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			Dedicamos esta obra a todos os alunos, egressos e professores do curso de Psicologia da Faculdade Patos de Minas.


  




  

    

       


       


       


			 


			“E nosso encontro permanece a meta sem cadeias: o lugar indeterminado, num tempo indeterminado, a palavra indeterminada para o Homem indeterminado.” (Jacob Levy Moreno)


     


  




		

			APRESENTAÇÃO


		     


			A Faculdade Patos de Minas (FPM), instituição mantida pela Associação Educacional de Patos de Minas (AEPM), por meio do departamento de graduação e pós-graduação em Psicologia (DPGPsi), vem desenvolvendo atividades com toda a comunidade universitária incluindo a participação do corpo discente, corpo docente bem como todos os funcionários, sociedade civil organizada e instituições parceiras nos campo de estágios. A presente coletânea surgiu da ideia de reunir a descrição destas ações que incluem atividades práticas de ensino, extensão e pesquisa em uma única obra: Práticas em Psicologia: compartilhando experiências de uma universidade na formação profissional para promover saúde.


			Nessa perspectiva, o Capítulo 1, “A graduação em Psicologia: do ensino a formação profissional”, de autoria de Gilmar Antoniassi Junior, traz a contextualização do percurso do ensino, escolha e perspectiva de atuação do Psicólogo no Brasil.


			O Capítulo 2, “Acompanhamento terapêutico em instituição de longa permanência para idosos sob o olhar da Psicanálise”, de autoria de Karla Priscilla Lemgruber, Daniela de Lima Porto e Regina Selme de Oliveira, traz a produção a partir de uma experiência de estágio curricular em Psicologia do Envelhecimento no âmbito da clínica ampliada. O relato tem como objetivo trazer uma reflexão sobre o que foi vivenciado pelos estagiários, apresentando a experiência emocional em contato com a realidade do envelhecimento, em situação de doença, pobreza, abandono e institucionalização.


			No Capítulo 3, “A formação do professor na área da educação para o trânsito: um olhar da Psicologia”, Virgínia Mendes Dayrell, Valéria Rodrigues Dias Gomes, Delza Ferreira Mendes e Sônia Beatriz Motta Macedo retratam uma pesquisa descritiva, quantitativa, transversal realizada por meio de aplicação de um questionário a professores que atuam no ensino fundamental e no ensino médio de duas escolas, uma pública e uma particular. O objetivo foi compreender a formação dos professores da educação básica até o ensino superior em Educação para o Trânsito.


			No Capítulo 4, “Aula em bares: um lugar da Psicologia?”, Leonardo Carrijo Ferreira, Halley Santos, Jordana Ribeiro dos Santos, Kamilla Rodrigues Queiroz e Ragner Santiago Boaventura relatam um recorte experimental com o intuito de proporcionar reflexões a respeito do lugar em que a Psicologia ocupa tanto em termos grupais como em torno destes espaços. Apontam os autores que as disciplinas de Psicologia da Personalidade e Psicoterapia de grupo ampararam que esta experiência deveras inusitada propicia, paralelamente, indagar sobre as estratégias de ensino realizadas nestes ambientes não formais, demonstrando ser a Psicologia um campo de conhecimento fecundo, podendo ser explorado de diversas formas nos mais variados contextos.


			O Capítulo 5, “Crise de identidade na adolescência para Erik Erikson: um relato de caso”, de autoria de Gema Galgani da Fonseca, Maria de Lourdes Nunes Rodrigues e Jéssica Juliana de Almeida, trata de uma breve análise das observações e aplicação de um questionário com uma adolescente de 13 anos, tendo como base as ideias de Erikson acerca da vivência do adolescente e a crise de identidade que pode acontecer nessa fase da vida. Observamos.


			O Capítulo 6, “Entre o imaginário e o real: tendências delitivas de um portador de epilepsia”, Gema Galgani da Fonseca, Jheniffer Teixeira Bemfica e Rafael Alves Felipe, apresenta um estudo da relação conflitiva com a lei e a epilepsia, da epilepsia como distúrbio, e desta vista pelo olhar da Psicologia Jurídica. Os procedimentos de coleta de dados foram: entrevista semiestruturada e observação de comportamentos estereotipados, além de análise de documentos judiciais de situações vividas pelo próprio sujeito.


			O Capítulo 7, “Estratégias para minimização da ocorrência da Síndrome de Burnout em psicólogos”, escrito por Camilla de Paula Gomes, Cléria Maria Lobo Bittar e Luciana de Araújo Mendes Silva, consiste numa revisão de literatura que exalta a importância de se discutir sobre a Síndrome de Burnout nessa categoria profissional e como ela pode afetar a realidade vivenciada devido as suas consequências. As autoras discorrem sobre a necessidade de minimização dos efeitos da síndrome em questão por meio de ações que podem ser adotadas como forma de prevenção e controle de forma a contribuir para promoção de saúde.


			No Capítulo 8, “Estudo de caso dos processos secundários de um militar acolhido no setor de saúde em regional da Polícia Militar”, Constance Rezende Bonvicini e Lorrayne Gonçalves Resende contemplam um estudo de caso de abordagem qualitativa com um levantamento de processos secundários apresentados por um militar frente às relações de trabalho por meio de sessões de acolhimentos no setor de saúde de uma regional da Polícia Militar de Minas Gerais, mediadas por uma estagiária da Psicologia.


			No Capítulo 9, “Genética e o Psicólogo”, Hugo Christiano Soares Melo, Ernane Júnior da Silva Reis e Gilmar Antoniassi Junior apresentam o relato de uma experiência na qual o docente da disciplina de neurociências do comportamento, deparara-se na clínica de psicologia com um caso de um adolescente com histórico de agressividade na escola e dificuldade de aprendizado. Relatam que a professora/supervisora responsável no estágio de Psicodiagnóstico pelo atendimento do jovem notou que ele tinha traços marcantes e uma estatura elevada, o que a levou a desconfiar que a causa pudesse estar relacionada a alguma síndrome genética. A partir desse caso, os autores comentam sobre a importância dos conhecimentos da área de genética no exercício profissional do psicólogo.


			No Capítulo 10, “Grupo de orientação aos pais: um possível caminho para intervenção familiar”, Leonardo Carrijo Ferreira, Rayane Stéfane Rocha e Salete Cristina Mendes da Silva Costa, apresentam um projeto de orientação aos pais (OPA) desenvolvido por duas alunas e um supervisor do estágio de Psicoterapia de Grupo nos anos de 2017 e 2018. O OPA incorporou a ideia de prevenção de sofrimento de pais e filhos por meio de atividades desenvolvidas com o objetivo para propiciar o diálogo e garantir a comunicação entre os envolvidos.


			No Capítulo 11, “Impacto psicológico e qualidade de vida em indivíduos com insuficiência cardíaca”, Carla Cristina Ferreira de Andrade, Gilmar Antoniassi Júnior, Gabriela Fonseca Alves, Gisele Luíza Costa e Marisa Afonso Andrade Brunherotti trazem uma revisão da literatura com o objetivo de mostrar o quanto se tornou imprescindível a avaliação da qualidade de vida (QV) e avaliação psicológica em indivíduos portadores de Insuficiência Cardíaca (IC) no contexto atual no Brasil, uma vez que a expectativa de vida aumentou consideravelmente em relação há anos atrás e aumentou o número de indivíduos com doenças cardiovasculares. Nesse contexto, o capítulo aponta que a população necessita de intervenções para melhorar o bem-estar geral físico e psicológico.


			No Capítulo 12, “Observação de bebê: os primeiros 100 dias de vida de um recém-nascido, à luz da Teoria Psicossexual de Freud”, de Gema Galgani da Fonseca, Dhéscika Lowrranny Silva Silvério e Nara Moreira Baldoino, o objetivo foi compreender o desenvolvimento infantil desde suas necessidades primárias ao refinamento de suas especificidades evolutivas a partir do conhecimento de alguns conceitos sobre a Teoria Psicossexual Freudiana, articulando-se com a realização da observação dos cem primeiros dias de vida de um bebê em seu convívio familiar.


			No Capítulo 13, “O Psicodrama enquanto método para promover a redução das desigualdades em pessoas condenadas”, Gilmar Antoniassi Junior, Alice Ribeiro Soares Costa, Regina Celia de Souza Beretta e Glória Lúcia Alves Figueiredo apresentam na prática a aplicabilidade do método psicodramático no campo de estágio e a função do psicólogo na Apac que é de suma importância, pois vai além da clínica, abrangendo o trabalho técnico, administrativo e social. O profissional torna-se um viabilizador dos direitos do recuperando, apontando as mudanças necessárias para a sua reinserção ao meio social.


			O Capítulo 14, “Psicologia e Literatura: intersecções na prática clínica”, de autoria de Guilherme Bessa Ferreira Pereira e Maíra Gonçalves Amaral é composto de dois principais momentos: o primeiro traz uma breve reflexão sobre as interconexões entre linguagem, psicologia e literatura; e o segundo apresenta exemplos de práticas psicoterapêuticas que utilizam a literatura como recurso interventivo. Os autores trazem uma reflexão sobre as possibilidades das práticas clínicas que envolvem a literatura por reconhecer que se trata de uma expressão cultural a qual efetivamente tem potencial de auxílio na produção de bem-estar e saúde mental.


			No Capítulo 15, “Psicologia Escolar: atividades práticas no ensino superior”, Danielle Ribeiro Ganda objetivou apresentar um relato de experiência sob o olhar da docente e supervisora, no qual foram descritas algumas atividades realizadas com os alunos da Faculdade Patos de Minas/MG, entre os anos de 2017 e 2019, apresentando práticas concernentes às disciplinas curriculares e ao estágio na área de Psicologia Escolar.


			O Capítulo 16, “Psicologia Hospitalar: um olhar humanizado a partir do relato de experiência dos estagiários”, produzido por Vania Cristine de Oliveira, Adélia Terezinha Mendes, Cláudia Alves Peres e Jéssica Borges, Elessandra Nunes de Ávila Reis, Fabiane Conceição da Silva e Regina Celia de Souza Beretta apresenta considerações e relatos de experiências do estágio em campo hospitalar na modalidade urgência e emergência na Unidade de Pronto Atendimento (UPA III), em saúde pública. O objetivo do trabalho foi propiciar um ambiente de aprendizado único aos estagiários, favorecendo o contato com uma nova diversidade de situações, com possibilidades de refinar a escuta terapêutica, utilizando de técnicas em intervenções mais atentas, bem como a otimização dos conhecimentos teóricos em meio a prática.


			Encerrando a coletânea no Capítulo 17, “Saúde e bem-estar: cenas do atendimento psicológico no caso feminino de Gastroplastia”, Gilmar Antoniassi Junior, Marcela Barbosa Pacheco do Amaral, Carla Cristina Ferreira de Andrade e Glória Lúcia Alves Figueiredo relatam o caso de uma paciente, que chegou para atendimento na Clínica Escola de Psicologia da FPM, através do processo psicodiagnóstico e psicoterápico pré e pós-operatório para submeter-se à gastroplastia. O estudo foi realizado de forma descritiva com abordagem qualitativa com seleção intencional da participante por se tratar do processo de acompanhamento pré e pós-cirúrgico para a intercorrência da gastroplastia e evidencia os benefícios do acompanhamento realizado.


			Enfim, deixamos aos autores o nosso agradecimento sincero e a todos os interessados pelo conteúdo aqui descrito, desejamos excelente leitura com ricas reflexões e o despertar para novas produções de conhecimento.


		     


			Os organizadores













			PREFÁCIO


		     


			“Mais importante do que a ciência é o seu resultado, uma resposta provoca uma centena de perguntas.” (Jacob Levy Moreno)


			Fazer o prefácio desta obra para mim é importante e valioso pelo significado que ela representa na minha trajetória profissional. Poderia ter convidado um colega de profissão, trabalho e/ou alguém que fosse trazer um brilho diferente aos nossos escritos. Mas, me coloquei nesta condição devido a razão de organizar este livro com nobres colegas de trabalho.


			A obra Práticas em Psicologia: compartilhando experiências de uma universidade na formação profissional para promover saúde, surgiu da ideia de fazer um apanhado da produção cientifica ao longo dos doze anos de percurso da docência na formação do profissional em Psicologia da Faculdade Patos de Minas (FPM). Onde, felizmente minha relação com o curso e a instituição perdura por 11 anos de gestão.


			Para absorver o sentido implícito nos escritos da obra é importante resgatar a história deste curso. Autorizado pelo Ministério da Educação a funcionar através da portaria n. 280 de 30 de março de 2007, publicado no diário oficial da união no dia 02 de abril de 2007, o curso de bacharelado em Psicologia da Faculdade Patos de Minas foi criado em 17 de janeiro de 2005.


			Reconhecido pelo Ministério da Educação no ano de 2011, através da Portaria 371 de 30 de agosto de 2011 obteve o conceito de curso 4 (em uma escala que vai de 1 a 5) onde, este conceito representa qualidade na formação profissional, ou seja, um curso comprometido com a ciência e a profissão por isso a importância de compartilhar estas experiências aqui relatadas.


			Por isso é importante refletir que as questões referentes à escolha profissional ocorrem mediante ao processo que se desenvolve na vida daquele que escolhe, a partir das suas vivências, familiares e sociais, como também a sua maneira de perceber a realidade exterior e interior, ou seja, processos objetivos e subjetivos.


			É preciso reconhecer no profissional da Psicologia a vontade de ajudar o outro a partir de uma percepção da realidade social do ser humano, perdido em si mesmo. Espera-se que ao fazer a escolha em Psicologia, o profissional permita ao homem ter o seu lugar para poder refletir sua realidade sem julgamentos, fazendo descobertas de si mesmo, contribuindo assim para a harmonia entre as realidades biológica, afetiva e social, efetivando com maior leveza e o cuidado direcionado ao outro.


			Diante de tais apontamentos, é possível então fazer “ter” uma Psicologia de acesso para todos, sendo esta, aberta para as diversas realidades? Será então possível que o estudante tenha um conhecimento de si mesmo, a partir da sua realidade, construir uma escolha profissional com maior clareza e responsabilidade, tendo a Psicologia como auxiliar, neste processo?


			Estes questionamentos a torna abrangente a partir do momento que consegue entender os diversos fenômenos sociais, transcendendo a eles. Permeando as diversas realidades brasileiras, levando o seu olhar e postura de uma profissão que tem como objetivo estar aberta ao outro.


			Por isso, o livro Práticas em Psicologia: compartilhando experiências de uma universidade na formação profissional para promover saúde é dinâmico em seus capítulos e narra diferentes experiências produzidas na academia.


			Suas contribuições para Psicologia possibilitarão com maior clareza discutir no ambiente acadêmico com maturidade o porquê da escolha e o fazer profissional, se tornam possíveis quando o próprio envolvente se torna aberto para tal trabalho.


			Partindo deste ponto reflexivo, se fundamenta o desenvolvimento deste estudo, na possibilidade de compreender a realidade do processo universitário que envolve a formação em Psicologia.


			No presente livro os professores organizadores, com o apoio da FPM, coletaram as produções dos autores que incluem uma diversidade de temas relacionados ao campo de formação.


			O objetivo geral da consecução da obra é disseminar as ações de experiências vivenciadas por alunos e professores, desenvolvidas pelo curso de Psicologia da FPM, com uma perspectiva de replicar e estimular o conhecimento, a metodologia e as experiências de ações promotoras da saúde dentro das instâncias da universidade e da comunidade.


		     


			Gilmar Antoniassi Junior













			Capítulo 1:


			A graduação em Psicologia: do ensino a formação profissional


			Gilmar Antoniassi Junior


			Introdução


			A Psicologia se apresenta como profissão em meio a uma grande gama de profissões existentes. A partir desta perspectiva, este capítulo tem por finalidade a reflexão sobre os aspectos envolvidos desde a escolha, ensino e atuação profissional da Psicologia.


			O ensino de Psicologia no Brasil


			Para compreensão que envolve o campo de conhecimento do surgimento de uma ciência é de fundamental importância partir de um ponto de vista que contemple o seu passado, presente e futuro, podendo oferecer uma oportunidade para uma jornada intelectual especial, e ao mesmo tempo estimular os princípios que contemplem o processo do resgate histórico (Rivilin, 2003).


			O ensino de Psicologia no Brasil, segundo Massimi (1990), iniciou como disciplina autônoma, na metade do século XIX, sendo vista como objeto de estudo em diversas teorias de ensino, tal como Direito, Filosofia, Medicina, Pedagogia e Teologia Moral. Passos de suma importância que se deu no que diz respeito à percepção da Psicologia, no seu ensino e na atuação profissional.


			A regulamentação do processo de formação do estudante e na atuação do profissional, aconteceu em toda a década de 1950, devido a diversas publicações, eventos e debates sobre Psicologia. Segundo Rosas et al. (1988), inicialmente, a Psicologia era aderida na ementa dos cursos profissionalizantes, devido não ter um perfil profissionalizante, era considerada relevante, o elemento acessório ou complementar (Lourenço Filho, 1955; Rosas et al., 1988).


			O Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2010) menciona que em 1962, o curso de formação em Psicologia, foi definido para obter o diploma de formação, e registro nos CRPs, para possibilitar o exercício da profissão no Brasil. Ressaltando que a formação em bacharel permitia aos futuros profissionais de Psicologia, apenas exercer como psicólogo em pesquisas na área e não para atuação profissional, oficialmente regulamentado pela Lei n. 4.119.


			O Parecer n. 403/62, do Conselho Federal de Educação (CFE) determina o currículo mínimo e a duração do curso. Neste, a formação se dividia em três níveis, sendo para cada nível uma duração e foco. Divide-se então bacharel para os pesquisadores, licenciatura destinada a formação de professores, ambos com duração de quatro anos e profissionalizantes em Psicologia, duração de cinco anos (Brasil, 2004). No ano de 1966 foi criado o primeiro mestrado em Psicologia no Brasil (Yamamoto, 2006 apud Lisboa; Barbosa, 2009, p. 718-737).


			A Diretriz Curricular de 2004 visava a formação do professor em Psicologia, exclusivamente para o ensino superior. Percebe-se então a necessidade de inserção da psicologia na educação básica, complementada através da diretriz curricular de 2011, a fim de garantir o plano de formação de professores de Psicologia no nível médio (Brasil, 2004; Brasil, 2011).


			O primeiro vestibular e início do curso em Psicologia aconteceram em 1958, oferecido pela Universidade Federal de São Paulo, reconhecido como nível superior exclusivamente no estado de São Paulo. A duração era de três anos, o aluno recebia o diploma de bacharel, porém sem permissão do exercício da profissão. Devido ao desejo dos alunos de desempenharem a função de psicólogo buscou-se o reconhecimento nacional (Matos, 1998).


			A demanda da população na década de 1970 fez surgir a expansão dos cursos universitários, pois Psicologia e Psicanálise estavam no dia a dia das pessoas pelos meios de comunicação da época: as revistas, programas de TV, por manuais de comportamento e livros sobre sexualidade. Entendendo então que, devido ao maior número de profissionais formados, a Psicologia chegou ao conhecimento de todos. Na mesma década em que as universidades formavam seus profissionais em Psicologia, o Brasil vivencia a ditadura militar (Pereira; Pereira Neto, 2003).


			A circunstância vivenciada favoreceu a ascensão da profissão em um primeiro momento, pois o sistema autoritário instalado e a constante expansão e o enriquecimento da classe média criaram condições propícias para o surgimento de um novo profissional, o psicoterapeuta. A própria ausência de canais de participação e o silenciar sendo uma palavra de ordem tornavam atraentes e válidos este tipo de espaço (Langenbach; Negreiros, 1988).


			A partir desta evolução e expansão da Psicologia Clínica como a área de maior interesse ao exercício profissional, principalmente enquanto foco da formação de maior evidência nos anos 70 e 80. E as áreas da Psicologia da Educação e do Trabalho em evidência secundária, determina então a necessidade da unicidade no processo de formação da Psicologia no Brasil (Pereira; Pereira Neto, 2003).


			Atualmente o ensino de Psicologia, tem buscado um olhar científico entre teoria e prática para que possam caminhar juntas, desenvolvendo projetos de extensão, iniciação científica e atendimento das demandas da sociedade ao qual o curso está inserido. Sendo evidenciado como avanços positivos, proporcionando aos profissionais em formação que possam apresentar propostas inovadoras de atuação (Gomes, 2003).


			Com isso, o ensino em Psicologia, assumiu postura generalista e reducionista no seu processo de ensino, pois as percepções estão centradas exclusivamente no individual. Reconhece-se então a necessidade de assumir uma postura transformadora, empenhada nas causas sociais, a fim de formar uma sociedade mais democrata e justa, assumir então modelos ampliados de ensino, para que os futuros profissionais possam assim praticá-las (Moura, 1999).


			A escolha profissional


			O ensino médio no Brasil vem sendo nas últimas décadas, reconhecido e passa assumir uma função importante na vida da sociedade, principalmente na vida do jovem, devido à acessibilidade no ensino ter sido oferecida a quem antes não o tinha. Torna-se então veículo que leva para o ensino superior, para assim terem oportunidade de qualificarem e ingressarem no mercado de trabalho (Bastos, 2005).


			Ao ser reconhecido o ensino oferece oportunidades de aprendizado aos jovens, leva-os ao momento em que precisam fazer escolhas relacionadas à vida profissional. Muitas vezes estão a vivenciar o processo de adolescência, passando por crises de identidade, repletas de angústias, ansiedade, dúvidas, medos e incertezas diante do novo mundo a ser descoberto e deparam-se então com cobranças e exigências de uma postura madura, mesmo sem uma percepção autêntica da realidade, o que pode comprometer toda a sua vida (Silva, 2011).


			A escolha profissional acontece em sua maioria, após o enceramento do ensino médio. É um momento de urgência, pois é preciso então fazer escolhas decisivas, o desenvolvimento do indivíduo se deu parcialmente a partir do convívio familiar e social. O jovem então se sente pressionado a escolher uma carreira profissional, tanto pela família quanto por suas relações afetivas, por sua estória de vida, pela maneira que fez a sua vivência na sociedade. Também por se deparar com os anseios e idealizações dos familiares (Luchiari, 1996).


			O ser humano consegue desenvolver suas habilidades vocacionais, podendo ser sua atividade profissional, na sua vida adulta, desde sua infância. O caminho vocacional inicia-se a partir das funções assumidas na demanda familiar que surge da criança para os pais e do posicionamento que eles assumem. A construção se dá desde o nascimento, tendo o círculo familiar significativa importância para a vida profissional (Magalhães, 2008).


			No processo de evolução do adolescente, a futura escolha profissional resulta do intenso percurso iniciado na infância e se transforma conforme a personalidade do indivíduo se forma (Levenfus, 2001).


			O adolescente vive um movimento da infância para a vida adulta que atinge o seu aspecto biopsicossocial. Sendo que, para cada indivíduo é uma vivência diferente, devido a esse movimento de mudança e passagem ser de acordo com sua realidade social. Entende-se que este ciclo de apuro e instabilidade, acontece devido ser um processo de profundas mudanças físicas e psicológicas, como sua realidade sócio-histórico-cultural seja complexa, maior será sua dificuldade para o amadurecimento. Na busca de uma identidade própria, o jovem adolescente, procura se afirmar nos grupos, cria vínculos afetivos que o protegerá das suas crises existenciais. Ao construir a sua identidade facilitará para encontrar seu caminho vocacional (Esbrogeo, 2008).


			Segundo Filizatti (2003), quando o jovem está envolvido na escolha profissional, ele está passando também por mudanças corporais e psíquicas, torna então um momento de dúvidas e conflitos, por não estar ainda preparado para uma escolha que a priori é decisiva.


			Em contraponto, a vida não está vinculada exclusivamente a uma identidade profissional. Para que a escolha profissional tenha um efeito positivo na vida de todo ser humano, sendo possível de conquistar, é preciso então que sejam reconhecidas as limitações e as capacidades produtivas de cada indivíduo, para que assim, seja menos fantasiada ao mesmo tempo que sofrida (Weinberg, 2001).


			Segundo Super (1957 apud Oliveira, 2011, p. 19-21), todo ser humano tem um ciclo vital, que pertence os estágios de carreira que correspondem ao desenvolvimento do indivíduo. O primeiro estágio inicia-se aos quatro anos de idade e o último encerra-se após os 65 anos. Percebe-se a importância apenas dos dois primeiros estágios, os quais ajudarão a compreender de maneira mais concreta, por serem estes de crescimento e exploração.


			Para o referido autor, o crescimento tem seu início aos quatro anos de idade e encerra-se aos treze, momento em que a criança consegue, a priori, estabelecer sua relação com o mundo, desenvolver suas capacidades, atitudes e interesses. Devido a este fato no futuro reconhecerá a importância de realizar e cumprir tarefas. O que facilitará, a sua vivência no mercado de trabalho. Sucessivamente vivenciará o estágio da exploração: este estágio refere-se dos 14 aos 24 anos, momento em que há uma descoberta de sua identidade, na busca de descobrir o seu lugar no mundo e a maneira que consegue se compreender, pela sua interação na escola e nas atividades de lazer. Assim ao perceber os interesses próprios, poderá no mercado de trabalho ter uma ocupação que melhor o adeque. A partir do momento em que consegue perceber sua vocação, estabelece um caminho de busca pela compreensão, treinamento e educação que o especialize no seguimento ocupacional. Acontece ocasionalmente na adolescência tardia e início da vida adulta, denominada de conversão. Caracteriza-se por conversão, a preferência especificada no efetivo engajamento com a escolha através de treinamento e educação especializada e ingresso num seguimento ocupacional (Super, 1957 apud Oliveira, 2011, p. 19-21).


			Para Freire (2009), torna-se necessário reconhecer que todo ser humano vivencia continuamente um processo de aperfeiçoamento e acúmulo de experiências que o faz um ser único. Sendo que o ser humano interruptamente faz escolhas, “[...] será que eu devo evitar fazer aquilo que realmente quero fazer?...”, “Será que eu deveria viver minha vida como os outros querem que eu viva? [...]” (Dyer, 1976, p. 12). Muitas vezes a escolha torna-se um processo difícil e de tortura devido ao adolescente não estar preparado para fazê-la.


			Escolher uma carreira é depositar nela sonhos, desejos e muitas vezes envolve a pressão da sociedade e das pessoas que estão presentes na vida do jovem. Dependendo da maneira com que o indivíduo se posiciona, a partir das dificuldades enfrentadas, a sua escolha profissional poderá não ter consequências positivas (Filizati, 2003).


			Conjuntamente aos conflitos vivenciados neste processo de criação de identidade, este ainda precário, o adolescente passa por conflitos de gerações, pois não sabe corresponder aos próprios desejos e anseios e não quer aceitar as verdades impostas pela família. Contrapondo-se aos desejos e expectativas de seus pais, o adolescente busca definir os seus objetivos e a si mesmo. Esse mecanismo de oposição é próprio do momento que vivencia, muitas vezes, erroneamente, confundido com a ideia de que o adolescente está repudiando o sistema de valores dos pais e apresentando uma quebra no processo identificatório com eles (Levenfus, 2001).


			Os pais são a primeira referência que o adolescente possui. Devido ao fato de serem cada vez mais instáveis no sentido de estarem estressados por causa do trabalho e, ainda não terem aceitado o processo de transformação que viveram da juventude para a vida adulta, pode haver uma supervalorização e o desejo de serem para sempre jovens. Por outra parte assumem uma postura rígida, fazendo com que muitos jovens amadureçam precocemente (Dossiê Universo Jovem, 2005).


			O cenário do mercado de trabalho teve mudanças, em décadas anteriores um diploma de graduação implicava diretamente na conquista de um emprego e estabilidade profissional. Atualmente este cenário tem sofrido modificações constantes, devido a mudanças inesperadas, o que gera dúvidas e incertezas diante do mercado de trabalho. Isso tem feito com que pais e educadores encontrem barreiras para nortear qual o melhor caminho a seguir na proposta da escolha profissional, o que poderá levar os jovens a estarem cada vez mais perdidos diante da sociedade (Melo-Silva et al., 2007).


			O jovem que tem um preparo e conhecimento sobre o mercado de trabalho possui maior facilidade de refletir com olhar mais racional sobre as exigências do mercado e as suas habilidades pessoais e consegue estabelecer compatibilidade entre teoria e prática, o que favorece a sua escolha profissional, tornando-a mais efetiva (Gondim, 2002).


			Entende-se que o iniciar o curso superior é simbólico para a vida do ingresso, assim torna-se necessário ajudar jovens a terem horizontes ampliados, levando-os a orientação vocacional, para evitar desistências e frustrações durante sua graduação, devido a escolha do curso. Ter autoconhecimento, apoio dos familiares junto aos educadores, maior clareza do mercado de trabalho, aumenta-se a possibilidade de amadurecimento diante das diversidades de escolhas que são oferecidas (Silva, 2011).


			A Psicologia na atualidade enquanto campo de atuação e saber


			Nas recentes décadas, a Psicologia tem assumido um posicionamento apressurado e multifuncional, devido aos elementos importantes que se tornaram fundamentais para o desenvolvimento profissional no Brasil. A causa deste fenômeno deve-se à crescente formação e expansão do número de profissionais formados nas diversas regiões brasileiras e a percepção da sociedade em busca do bem-estar biopsicossocial. Do equilíbrio emocional, que através de ações de governo ampliam os variados projetos de assistência social, e de saúde no que se refere ao investimento do ser biológico, psicológico e social (Macedo; Dimenstein, 2011).


			É válido ressaltar que, tanto no cenário nacional como no internacional existem várias áreas que vêm sendo redefinidas no campo de atuação profissional, na medida em que a cultura social vem se ressignificando. E a Psicologia não se opõe a este processo de repensar a relevância social que produz (Carneiro, 1993).


			Por incentivo das ações de governo no que se refere à expansão da saúde mental, os psicólogos vêm assumindo um papel efetivo como membro integrador da equipe. A reforma psiquiátrica contribuiu para estruturação deste serviço, fortalecendo programas de ações integrados no sistema de saúde, como também investindo em debates que apontam para as questões da saúde mental sob o olhar norteador da Psicologia. Diante desta realidade surgem indagações torna necessário à Psicologia assumir uma modalidade que não perca o método terapêutico clínico, mas que se ajuste ao modelo de saúde mental (Yamamoto; Oliveira, 2010).


			As atuações dentro do mercado de trabalho para o psicólogo ainda têm sido preferencialmente a área clínica que, por sua vez, não gera vínculo empregatício. Entretanto, as oportunidades de trabalho têm sido ampliadas desde a década de 1980, permitindo que o profissional da Psicologia seja inserido em organizações de trabalho, escolas, comunidade, em campos de pesquisa e na docência (Yamamoto; Oliveira, 2010).


			A inserção no mercado de trabalho para os profissionais formados em Psicologia tem vivenciado uma ampliação nas áreas que se expandem ao esporte, hospitais, jurídica/ forense e publicitária. Torna-se necessário e perceber então que há uma expansão do campo de atuação profissional, no sentido de que o foco na clínica não seja o único espaço de trabalho, fortalecendo o papel de agente transformador da realidade a qual este profissional está inserido (Yamamoto; Oliveira, 2010).


			A relação que a psicologia estabelece com a publicidade é o seu modo de compreensão do indivíduo, dos seus desejos, implica-se numa análise das transformações e mudanças contemporâneas, e quais os anseios vivenciados pela sociedade. Entretanto, há uma crítica realizada nesta abordagem que dentro do âmbito publicitário o objetivo central é levar o sujeito, denominado de consumidor, a usufruir dos objetos anunciados e não a um auxílio do ser humano diante da sua vida, podendo-se nomear de Psicologia das avessas (Hennigen; Costa, 2009).


			No campo da Psicologia do Esporte existem dois seguimentos diferentes para atuação do profissional, pois necessita-se também do conhecimento da Psicologia educacional. Esta assume o referencial responsável pela observação das dinâmicas realizadas em grupo estabelece uma relação pedagógica diante dos treinamentos. Incomumente como os conhecimentos da Psicologia clínica, que tem o seu olhar voltado para avaliações e intervenções no contexto individual e nas relações subjetivas que contribuem ao grupo o fator do processo de psicodiagnóstico. No que se refere à Psicologia do Esporte como processo de formação dentro do âmbito acadêmico no curso de graduação, percebe-se que vive um momento de construção, de conhecimento científico, considerando a formação módica (Vieira et al., 2010).


			A Psicologia Hospitalar internacionalmente tem o seu reconhecimento, pois o profissional psicólogo dentro do ambiente desenvolve seu trabalho com: atendimento psicoterapêutico; grupos psicoterapêuticos; grupos de psicoprofilaxia; atendimentos em ambulatório e unidade de terapia intensiva; pronto atendimento; enfermarias em geral; psicomotricidade no contexto hospitalar; avaliação diagnóstica; psicodiagnóstico; consultoria e interconsultoria. Entretanto, no Brasil, foi reconhecida a partir da década de 1940, e vem buscando sua recognição. O psicólogo especialista hospitalar exerce seu trabalho nos centros básicos de atenção secundária e terciária (Castro; Bornholdt, 2004).


			Segundo Castro e Bornholdt (2004), a Psicologia Hospitalar e o seu profissional, no que se refere à realidade brasileira, sofre de escassez de conhecimento e atinge diretamente a atuação profissional, devido à ausência de um conhecimento amplo acerca do trabalho realizado dentro da organização hospitalar e a dificuldade de adaptar os aspectos clínicos para o paciente hospitalar, por ser considerado o ensino de psicologia, ainda elitista, não compreendendo a demanda social do sujeito. Torna-se necessário o favorecer do auxílio à saúde o auxílio básico que é o enfraquecimento dos sintomas que atingem o bem-estar, implicando necessariamente a descartar o tempo de permanência do paciente no hospital.


			França (2004) ressalta que no campo da Psicologia Jurídica/Forense as ações de trabalho estão embasadas no processo de avaliações psicológicas que permitem reconhecer os comportamentos já tidos e as possibilidades de vir a ocorrer. Devido às ações acometidas pelo ser humano serem consideradas complexas, fortalecendo assim a necessidade do estudo profundo da dinâmica do comportamento humano, com instrumentos e técnicas, que correspondam com a realidade do sujeito avaliado, para que assim possam emitir um parecer. A relação é direta com os tribunais, entretanto, a atuação do psicólogo jurídico/forense ocorre fora e dentro dos fóruns judiciários e em presídios.


			O empasse gerado no campo de formação em psicologia tem promovido o debate de como teoria vive em um processo de construção. Portanto o campo não restringe a uma retidão do ser, mas por ser a Psicologia uma ciência capaz de interferir na realidade e nos comportamentos, emoções e sentimentos do sujeito. Assim, torna-se importante a inserção de diretrizes que possibilitem na grade curricular do curso, uma formação que oriente os estudantes a se preparem para serem inseridos no serviço público de saúde (França, 2004; Romagnoli, 2006).


			A possibilidade de inserção do profissional da psicologia no campo da saúde pública, requer do profissional que ele tenha habilidades de trabalho em equipe, que desenvolva senso crítico e principalmente, que seja um profissional capaz de compreender a realidade humana social. Desenvolver assim, a qualidade de vida de quem busca atendimento no setor público de saúde. Por esta razão se torna necessário que as universidades percebam e atendam tal demanda, contribuindo para que forneçam conhecimento que viabilize a transformação com a finalidade de promover aos psicólogos formados maior autonomia na busca da atuação profissional no campo da saúde (Feuerwerker, 2003).


			[...] o SUS é um espaço de atuação de toda a psicologia, e não somente daquela voltada aos serviços de atenção direta à população; trata-se de uma forma importante de inserção da realidade brasileira nos processos educativos dirigidos à profissão; trata-se da inserção da formação e da própria formação na luta pelo desenvolvimento do SUS, isto é, insere a psicologia na luta do movimento sanitarista e convida os cursos de psicologia a incrementar suas atividades que buscam atender necessidades sociais relevantes [...] (Herter et al., 2006, p. 413)


			Segundo Romagnoli (2006), somente a percepção da necessidade, tem pouco contribuído para a prática, devido ao não reconhecimento no processo de formação do estudante e a necessidade de prepará-lo para inseri-lo no contexto de saúde pública.


			Denota-se que a formação do curso de Psicologia tem preparado o estudante para uma realidade clínica, tornando necessário maior expansão do conhecimento que favoreça a amplitude de informação e que seja capaz de atender a demanda da atualidade. Deve-se inserir o profissional nos vários âmbitos de atuação que lhe é proposto no mercado de trabalho (Serpa; Santos, 2001; Benevides, 2005).
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